
 

 

OBJETIVOS a. Realizar uma introdução à história e aos principais conceitos da Estética e da 
Filosofia da Arte; 
b. Investigar a transição da arte moderna para a arte contemporânea. 

EMENTA Teoria da arte; a problemática que envolve a produção da obra de arte; natureza da 
criatividade; conceitos característicos das diferentes concepções da obra e arte. 
Relação entre arte e sociedade. O conceito de arte. 

PROGRAMA Este curso pretende apresentar os principais conceitos da história da Estética moderna 
enquanto uma filosofia da percepção e enquanto uma filosofia da arte. Na primeira 
parte do curso, os conceitos de mimesis, de juízo estético, de belo e sublime, de crítica 
normativa e crítica criativa, de autonomia, de apolíneo e dionisíaco e de estranhamento 
serão investigados a partir de incursões ao pensamento de Platão, Aristóteles, Kant, 
Nietzsche, Freud, entre outros. Na segunda parte do curso, veremos como teóricos da 
arte se apropriaram desses conceitos de maneira crítica para pensar as relações entre 
arte e sociedade, o surgimento da arte de vanguarda e a transição da arte moderna para 
a arte contemporânea, tendo a arte brasileira como estudo de caso privilegiado. Ao 
longo do curso analisaremos poemas, pinturas, contos e filmes. 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 
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DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

Categoria III. Duas avaliações, G1 e G2, subdivididas em trabalhos escritos e 
apresentações orais na forma de seminários, a combinar com a turma. 
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